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Cresce 
produção de
caminhões
e ônibus
Resultados 

obtidos neste ano 
já estão próximos 

aos patamares 
alcançados 

pelo País no 
período pré-

crise econômica 
mundial.

A participação feminina no mercado 
formal de trabalho cresceu 41% 
entre 2002 e 2008, com as mulheres 
ocupando 4,7 milhões de novos 
postos de trabalho. Este será 
um dos temas em debate no 2º 
Congresso da Mulher Metalúrgica, 
que foi convocado ontem na Dura, 
em Ribeirão Pires (foto). Hoje, a 
Comissão de Mulheres estará na 
Takaoka, Volks e Arteb, todas em 
São Bernardo.
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Empréstimo do BNDES será usado para expandir a produção e 
desenvolver motores menos poluentes. Sindicato já negocia com a 

montadora cerca de 500 contratações para atingir novas metas. 
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Mercedes vai investir
r$ 1,2 Bilhão eM s. Bernardo
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Libertadores da 
América – Hoje

Copa do Brasil  
Hoje
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2º Congresso da Mulher MetalúrgiCa

Metalúrgica, participe
do seu congresso

Companheiras na MBB 
comemoram amanhã

Participação da mulher 
no trabalho cresce 41%

Para 
Jandyra, a 
luta é para 

mudar a 
estrutura 

social 
baseada na 

desigualdade

Reprodução

Para não ter 
que treinar 
n o s  2 . 6 0 0 
metros de al-
titude de Me-

dellín, onde joga hoje, os 
atletas do Corinthians 
tiveram que madrugar.

Mano Me-
nezes  c o -
mandou um 
coletivo às 
7h30 de on-

tem, horário pouco co-
mum para treinos no fu-
tebol brasileiro.

O São Pau-
lo lançou um 
pacote pa-

ra os torcedo-
res que querem 

acompanhar de perto a 
delegação em jogos fora 
do Estado. Ficar no avião 
e no hotel com os jogado-
res, conversar e tirar fotos 
com eles custará, contra o 
Nacional, na Libertado-
res, R$ 3.000,00. 

Após a virada 
sobre o Ser-
tãozinho, An-
tônio Carlos 
elogiou a re-
cuperação do Palmei-
ras, mas admitiu que o 
time não atravessa um 
bom momento.

R o b i n h o 
tem usado o 
São Paulo 
de 2002 co-
mo exemplo 

a não ser seguido pelo 
Santos.  Naquele ano, o 
time do Morumbi lide-
rou com sobras a primei-
ra fase do Brasileirão e, 
nas oitavas, foi elimina-
do pelo Peixe, que con-
quistou o título.

Como as mulheres 
podem ocupar espaços 
de poder?

Precisamos mudar as 
relações de poder na so-
ciedade. Nossa sociedade 
é capitalista, calcada na 
desigualdade, e isso se re-
produz nas relações entre 
homens e mulheres. Temos 
de promover uma mudança 
profunda da estrutura da 
sociedade. 

Essa desproporção 
na divisão de poder tam-
bém é vista no mundo do 

trabalho?
É mais difícil a ascen-

são para as mulheres pelos 
motivos que já expus. Jun-
to a isso, temos de superar 
também a cultura machista 
das relações de trabalho e 
os nossos compromissos 
com a dupla jornada, que é 
o trabalho em casa.

No serviço público 
isso vem mudando. Em 
áreas sociais, grande parte 
das funções e dos cargos de 
direção é ocupada por mu-
lheres. Aqui em Diadema 
somos 90% na educação e 

O mês da mulher será 
comemorado amanhã pelas 
companheiras na Mercedes-
Benz com uma conversa 
sobre a situação da mulher 
na atualidade e sobre a sim-
bologia do 8 de Março. 

“É um dia que temos 
para trocar impressões so-
bre nossa vida aqui na fá-
brica e fora dela”, resume 
Iara Nemitz, da Comissão 

Entre 2002 e 2008, 4,7 
milhões de mulheres assu-
miram postos no mercado 
de trabalho formal em to-
do o Brasil. O volume, que 
equivale à soma das popu-
lações de Fortaleza e Belo 
Horizonte, mostra que as 
empresas estão abrindo 
suas portas para a mão-de-
obra feminina.

Segundo o Ministério 
do Trabalho, em 2002 havia 
11.418.562 mulheres traba-
lhando com carteira assina-
da no País. Sete anos depois, 
em 2008, o número chegou 
a 16.206.585, crescimento 
de 41% no período.

Entre os homens, o 
crescimento foi de 34,5%. 
no mesmo período.

Salários - Em relação 

70% na saúde. Nossa cate-
goria é composta por 69% 
de mulheres. Com as novas 
garantias sociais da Consti-
tuição de 1988, aumentou 
muito a participação da mu-
lher no mercado de trabalho 
(veja abaixo).

E como é para uma 
mulher liderar um Sin-
dicato?

Não enfrentamos di-
ficuldades porque nossa 

base é predominantemente 
feminina. No entanto, a 
maioria de nossos sócios é 
homem e eles participam 
um pouco mais das ativida-
des sindicais. 

Conseguimos man-
ter a mesma proporção de 
mulheres da base em nossa 
direção, mas essa situação 
não é vista no movimento 
sindical como um todo. O 
sindicalismo ainda é um 
universo masculino.

de Fábrica. É o segundo ano 
que a atividade acontece e 
a participação é liberada a 
todas as companheiras na 
montadora.

Serão dois debates co-
mandados pela Comissão 
de Mulheres.

Eles acontecem no au-
ditório do Centro de Trei-
namento das 9h às 11h30 e 
das 15h às 17h30.

aos rendimentos, a faixa 
etária que atualmente apre-
senta a melhor remuneração, 
segundo o Ministério, é de 
mulheres entre 50 a 64 anos, 
com média de R$ 1.757,51, 
seguida das mulheres com 
65 anos ou mais, com R$ 
1.713,77. Mulheres com ida-
de entre 40 a 49 anos têm 
renda média de R$ 1.594,43.

As trablhadoras estão liberadas para participar da atividade

Evolução do
emprego  formal 

feminino em milhões

2003 - 11,8  

2004 - 12,5 

2005 - 13,4 

2006 - 14,2  

2007 - 15,3 

2008 - 16.2

O mês é da mulher e este é mais um motivo para 
as companheiras participarem do 2º Congresso da 
Mulher Metalúrgica. “Será um espaço de encontro pa-
ra refletirmos sobre nossos assuntos e definirmos os 
meios para continuar nessa caminhada histórica em 
busca de igualdade”, diz Simone Vieira, coordenadora 
da Comissão da Mulher Metalúrgica. 

O congresso terá nove convidadas que comanda-
rão uma conferência, quatro oficinas temáticas e uma 
plenária de encerramento, todas focadas em reflexões 
sobre o tema Construindo a igualdade entre homens e 
mulheres. Uma dessas reflexões é da presidente do Sin-
dicato dos Funcionários Públicos de Diadema, Jandyra 
Uehara, que participará da conferência As mulheres e os 
espaços de poder, na sexta-feira, 26 de março, às 9h.



Visite o Museu 
Afro Brasileiro

Cultura

Mulher
Para entender uma 

mulher é preciso mais que 
deitar-se com ela…

Há de se ter mais so-
nhos e cartas na mesa que 
se possa prever nossa vã 
pretensão…

Para possuir uma mu-
lher é preciso mais do que 
fazê-la sentir-
se em êxtase 
numa cama, 
em uma seda, 
com toda vi-
ril possibilida-
de… 

Há de se 
conseguir fa-
zê-la sorrir antes do pró-
ximo encontro

Para conhecer uma 
mulher, mais que em seu 
orgasmo, tem de ser mais 
que amante perfeito…

Há de se ter o jeito cer-
to ao sair, e fazer da sau-

dade e das lembranças, to-
do sorriso…

- O potente, o amante, 
o homem viril, são homens 
bons… bons homens de 
abraços e passos firmes…

bons homens pra se con-
tar histórias… Há, porém, o 
homem certo, de todo

instante: o 
de depois!

Para con-
quistar uma mu-
lher, mais que 
ser este amante, 
há de se querer 
o amanhã, e de-
pois do amor um 

silêncio de cumplicidade… 
e mostrar que o que se quis 
é menor do que o que não 
se deve perder.

É esperar amanhecer, e 
nem lembrar do relógio ou 
café… Há que ser mulher,

por um triz e, então, ser 

feliz!
Para amar uma mu-

lher, mais que entendê-la, 
mais que conhecê-la, mais 
que possuí-la, é preciso 
honrar a obra de Deus, e 
merecer um sorriso escon-
dido, e também ser possuí-
do e, ainda assim, também 
ser viril…

Para amar uma mu-
lher, mais que tentar con-
quistá-la, há de ser con-
quistado… todo tomado 
e, com um pouco de sorte, 
também ser amado!

Carlos Drummond de 
Andrade

Uma homenagem do 
Departamento Jurídico às 
guerreiras metalúrgicas

saiba mais

Departamento Jurídico

notas e recados
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Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

Cuidado
A diferença na taxa 
cobrada no cheque 
especial pelos principais 
bancos do País passa 
dos 82%, enquanto que 
a do empréstimo pessoal 
bate os 33%.

Será?
Pesquisa afirma que 
a crise mundial fez 
com que mais de 40% 
dos trabalhadores 
se sentissem mais 
comprometidos com seus 
patrões.

Fim
A Toyota Motor vai 
fechar a planta que 
compartilha com a 
General Motors nos 
Estados Unidos.

Queda
A inflação oficial no 
País fechou 2009 em 
4,31%, abaixo da meta 
de 4,5% estipulada pelo 
Banco Central e inferior 
à inflação de 5,9% de 
2008. 

Atchim?
Só a partir de abril as 
clínicas particulares 
devem oferecer vacina 
contra a gripe suína. O 
preço estimado
é R$ 90,00.

Cana neles!
Venda ilegal de alvarás 
para pontos de taxi em 
São Paulo custa entre 
R$ 60 mil e R$ 150 mil.

Não pode
Indígenas em áreas dos 
Kaiowá e Ñandeva 
vivem em condições 
degradantes e 
miseráveis no município 
de Dourados (MS).  

Justiça
15 mulheres perseguidas 
pela ditadura 
foram anistiadas e 
tiveram seus direitos 
reconhecidos pelo 
governo federal no dia 8 
de março.

Confira
A Voz do Brasil ganhou 
uma versão muito mais 
sofisticada e moderna 
chamada Portal Brasil. 
Acesso em www.brasil.
gov.br.

sindiCato

Marinho faz balanço do governo

Doação
de sangue

Correção

Prefeito disse que muitos projetos serão implementados neste ano

www.smabc.org.br

Para Otávio Benício 
da Silva, tio do compa-
nheiro José Márcio, na 
Cofap.  As doações devem 
ser feitas no Hospital Má-
rio Covas, Rua Henrique 
Calderazzo, 321 - Santo 
André. Fone: 2829-5000.

Adultos com idade 
entre 30 e 39 anos serão 
vacinados de 10 de maio 
e 21 de maio, e não abril, 
como publicado ontem 
pela Tribuna.

Ainda restam 20 vagas 
para a visita monitorada e 
gratuita ao Museu Afro 
Brasileiro que a Comissão 
de Igualdade Racial dos 
Metalúrgicos do ABC re-
alizará no próximo dia 20 
de março,  sábado, durante 
à tarde. 

Localizado no Parque 
do Ibirapuera, em São 
Paulo, o museu possui um 
dos melhores acervos dis-
poníveis de obras de arte 
afro-brasileiras no País.

As inscrições devem 
ser feitas com Lúcia pelo 
telefone 4128-4282. Par-
ticipe!

Presente na reunião da 
diretoria plena do Sindicato 
no último sábado para uma 
prestação de contas, o pre-
feito de São Bernardo, Luiz 
Marinho, afirmou que o pri-
meiro ano de mandato foi de 
planejamento e elaboração 
de projetos. Para ele, apesar 
das dificuldades a população 
consegue perceber as melho-
rias na cidade. O prefeito foi 
presidente do nosso Sindica-
to entre 1996 a 2004.

“O primeiro ano é na-
turalmente difícil em qual-
quer administração e em 
especial na situação de São 
Bernardo, que vinha de um 
agrupamento político de 
muitos anos. E fazer a in-
versão do rumo da máquina 
pública tem suas complica-
ções”, comentou Marinho. 

Tanto que entre as prio-
ridades estão uma atenção às 
áreas-meio, ou seja, melho-
rar a eficiência da máquina 
para que um projeto torne-se 
uma obra rapidamente.

Apesar de reclamar das 
limitações impostas pelo or-

Todos os livros
da ediTora perseu 

abramo. Jornais
e revisTas.

Em frEntE à SEdE
do Sindicato

banca do paStor

çamento da gestão anterior 
e da estrutura inadequada da 
máquina para seu programa 
de governo, Marinho salien-
tou ter conseguido iniciar 
a implementação de vários 
projetos. 

Realizações
“Um deles são as UPAs 

(Unidade de Pronto Atendi-
mento), as reformas de UBS 
e o projeto do Hospital de 
Clínicas. Outra conquista 
importante acontece na ha-
bitação, com projetos para 
a construção de cinco mil 
casas por meio do PAC, 

a urbanização de 2,7 mil 
moradias e a regularização 
fundiária de 15 mil imó-
veis”, listou. 

Segundo Marinho, este 
será um ano de realizações 
e com obras sendo iniciadas 
como as dos CEUs (Centros 
Educacionais Unificados), o 
bilhete único,  a construção 
do Estádio de Atletismo e a 
descentralização das ativida-
des esportivas. 

Marinho acredita ainda 
que a cidade deverá con-
solidar o convênio com o 
Estado para o projeto de 
integração com o Metrô.

Divulgação Produção se 
recupera e 
entra em alta

CaMinhões
e ônibus
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MerCedes-benz

Investimentos para ampliar produção
podem criar 2.000 postos de trabalho

Sérgio Nobre
 disse que 
contratações 
são resultado 
do crescimento 
econômico

A produção de cami-
nhões e ônibus no Brasil 
está muito próxima dos 
patamares anteriores à cri-
se econômica mundial.

Só em fevereiro, a in-
dústria produziu 13,4 mil 
caminhões, alta de 16,2% 
sobre janeiro e de 80% 
com relação a fevereiro do 
ano passado. 

Nos dois primeiros 
meses deste ano foram fa-
bricadas 25,1 mil unidades, 
alta de 66,5% no compara-
tivo com o mesmo bimes-
tre de 2009. 

Já a produção de ôni-
bus no primeiro bimestre 
foi de 6,6 mil veículos, alta 
de 27,6% em comparação 
aos dois primeiros meses 
de 2009. 

Apenas fevereiro con-
tribuiu com 3,1 mil uni-
dades, 24,4% acima do 
registrado em mesmo mês 
de 2009. 

Exportações
Também contribuiu 

para o crescimento da 
produção de caminhões a 
retomada de alguns mer-
cados da América Latina 
como Argentina, Chile, 
Colômbia e México. 

Foram exportados 1,4 
mil veículos, volume 31% 
maior do que o de janeiro e 
13,1% superior ao de feve-
reiro do ano passado. 

No bimestre já são 2,4 
mil unidades que deixaram 
o País, uma elevação de 
22% no comparativo com 
os 1,9 mil caminhões ex-
portados nos dois primei-
ros meses de 2009.

O Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econô-
mico e Social (BNDES)  
aprovou financiamento 
de R$ 1,2 bilhão para a 
Mercedes-Benz expandir  
em 15% a capacidade de 
produção da fábrica de São 
Bernardo, que passará das 
atuais 65 mil unidades por 
ano para 75 mil até o final 
de 2011.

O Sindicato já abriu 
negociações com a mon-
tadora porque acredita que 
sejam necessárias cerca de 
500 novas contratações na 
planta da cidade para atingir 
essa produção. 

“Essa expansão in-
teressa aos trabalhadores 
porque cada um dos novos 
postos tem capacidade para 
criar mais quatro vagas di-
retas nas empresas fornece-
doras da Mercedes, como 
autopeças, por exemplo”, 
destaca Sérgio Nobre, pre-
sidente do Sindicato.

“Isso resultaria em cer-
ca de 2.000 novos empregos 
apenas na cadeia automoti-
va”, afirma.

Crescimento
“Nos últimos meses já 

conquistamos 1.600 contra-
tações na Mercedes em São 
Bernardo”, lembra o presi-
dente do Sindicato. 

“As administrações são 
resultado do crescimento 
da economia e às medidas 
financeiras para o setor, 
como o programa Pró-Ca-
minhoneiro para motoristas 
autônomos”, exemplifica 
Sérgio Nobre.

Os investimentos na 
ampliação da produção na 
Mercedes preveem a aqui-
sição de máquinas e equi-
pamentos fabricados no 
Brasil e a construção de três 
novos prédios para abrigar 
atividades de manutenção 
de máquinas, revisão final 
de caminhões e fabricação 
de embalagens.

O financiamento tam-
bém permitirá à monta-
dora desenvolver motores 
adequados à nova legisla-
ção ambiental.

Empresa busca avanço tecnológico 
e motores menos poluentes

“Uma das lutas que os 
trabalhadores fazem no Con-
selho de Administração da 
Mercedes é para que tecno-
logias limpas e motores com 
baixa emissão ou emissão 
zero de carbono sejam prio-
ridades da empresa”, revela 
Valter Sanches, diretor do 
Sindicato e e representante 
brasileiro dos trabalhadores 
no Conselho de Administra-
ção da montadora.

Competição - O novo 
motor a diesel da Mercedes 

no Brasil, por exemplo, 
atenderá às exigências esti-
puladas pelo Programa de 
Controle da Poluição do 
Ar por Veículos Automo-
tores, que entrará em vigor 
em 2012.

“Os competidores da 
Mercedes serão obrigados a 
fazer investimentos seme-
lhantes para acompanhar 
os avanços de tecnologia”, 
comentou o  ministro do 
Desenvolvimento, Indús-
tria e Comércio Exterior, 
Miguel Jorge.

lutaContratações

Trabalhadores continuam 
em greve na Irbas por PLR

Brasil é 2º no mundo na 
expectativa de emprego

Em assembleia rea-
lizada ontem na porta da 
fábrica, os trabalhadores 
na Irbas, em São Bernardo, 
rejeitaram a proposta apre-
sentada pela empresa e de-
cidiram prosseguir a greve 
por PLR iniciada na última 
segunda-feira.

O Brasil lidera a classi-
ficação de países das Amé-
ricas com maior expectati-
va de contratações para o 
segundo trimestre de 2010, 
segundo pesquisa da Man-
power, empresa global de 
recursos humanos.  

De acordo com o estu-

“O Sindicato conti-
nua aberto à negociações 
e aguarda um contato da 
fábrica”, afirmou Sérgio 
Roberto Sitta, o Serginho, 
membro do CSE na empre-
sa. “Se não surgir qualquer 
proposta, a greve continua”, 
finalizou.

do, o Brasil é o segundo me-
lhor colocado no mundo, 
enquanto Itália e Espanha 
(-11%) e Irlanda (-9%) têm 
as piores expectativas.

Ao todo, 27 dos 36 
países consultados espe-
ram contratar no segundo 
trimestre.


